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PREFÁCIO 

O lema do UNFPA - “Criando um mundo onde toda gravidez 

é desejada, todo o parto é seguro e todo o potencial dos 

jovens é realizado” - tem a ver com a capacidade e a 

liberdade de cada um tomar as suas próprias decisões de 

uma forma informada. Nas áreas de maior preocupação 

para o UNFPA - saúde e direitos sexuais e reproductivos, 

assim como equidade e igualdade de género - isso é 

particularmente relevante para mulheres e raparigas que 

muitas vezes não têm a liberdade e/ou as ferramentas 

necessárias para tomar essas decisões.

É por isso que o programa do UNFPA em Moçambique 

concentra-se em apoiar mulheres e raparigas, com especial 

foco em adolescentes. Quando olhamos para 2018 e para o 

nosso trabalho em garantir direitos e escolhas para todos, 

existem evidências concretas de que transformámos vidas. 

Queremos partilhar algumas dessas histórias. Cada caso 

individual é um passo fundamental para os objectivos 

transformadores de 2030: garantir que existem zero 

necessidades não atendidas de planeamento familiar, 

zero mortes maternas evitáveis e zero violência baseada 

no género e em práticas prejudiciais. Em África, também 

queremos alcançar zero transmissão sexual de HIV.

O UNFPA em Moçambique está a trabalhar, com toda 

a urgência, para atingir esses objectivos. Em termos de 

aumentar o conhecimento sobre planeamento familiar e 

o uso de contraceptivos, em 2018, o UNFPA continuou 

a implementar com sucesso o programa “KIMCHI”, 

desenhado para atrair novos utentes de planeamento 

familiar na província de Cabo Delgado. Em 2018, entre todos 

os novos utentes em Cabo Delgado,  88% são dos distritos 

onde o “KIMCHI” está a operar. Isto demonstra que os 

métodos de advocacia e o fornecimento de contraceptivos 

através do projecto está a ter um sucesso.

Outro sucesso foi o Governo de Moçambique, com o apoio 

do UNFPA, continuar a expandir programas de planeamento 

familiar escolar a todas as 710 escolas secundárias até 

2020. Serviços de saúde reproductiva baseados nas escolas 

é um dos elementos do novo programa “My Choice”, 

para promover o planeamento familiar junto de raparigas 

adolescentes na província de Tete.

Capacitar mulheres ou raparigas e reduzir o número

de mortes maternas significa acabar com a gravidez

e o casamento prematuro. Nas províncias de Nampula 

e Zambézia, por exemplo, as taxas de gravidez na 

adolescência, para raparigas dos 15 aos 19 anos, foram, 

respectivamente, 60% e 49.4%, de acordo com um 

estudo de 2011. No premiado programa “Rapariga Biz”, 

implementado nas mesmas províncias, menos

de 1% das raparigas, dos 15 aos 19 anos, casaram e/ou 

engravidaram. Esta é uma prova muito clara sobre o poder 

que têm programas baseados em equipar jovens

e comunidades com conhecimento e serviços que atendam 

às suas necessidades reais.

Este foco na juventude encorajou o UNFPA, em 2018,

a assumir a liderança no trabalho com o governo para avaliar 

e planear o que será necessário para alcançar o “dividendo 

demográfico” - um bónus para o desenvolvimento de um 

país quando o maior segmento da população está nos seus 

anos mais produtivos. No entanto, esta oportunidade única 

só pode ser alcançada através do investimento na saúde, na 

educação e no bem-estar dos jovens.

Para Moçambique, esse tempo é agora. O censo 

populacional de 2017, realizado com a assistência técnica 

do UNFPA, mostrou que 65% da população do país está 

abaixo dos 25 anos de idade. A continuação da análise dos 

dados da população em 2018 está a ajudar o país a entender 

onde e como é que os investimentos na sociedade podem 

aproveitar essa demografia para acelerar o desenvolvimento 

de Moçambique.

Sabemos que os jovens, principalmente as raparigas, 

representam um recurso para o futuro que ainda não foi 

totalmente utilizado. O UNFPA está a trabalhar com o 

governo, parceiros das Nações Unidas, sociedade civil e os 

próprios jovens, para garantir que o enorme potencial da 

juventude seja realizado. Como se poderá ver neste relatório, 

em 2018, o trabalho do UNFPA em Moçambique alcançou 

algumas metas notáveis nesse sentido. Trabalhando juntos, 

podemos ajudar raparigas a alcançar os seus objectivos 

pessoais e todo o país beneficiará com o resultado.

Salientando a importância crucial de programas para 

abordar as necessidades de raparigas adolescentes e 

mulheres jovens, o UNFPA trabalha com todos os membros 

da sociedade - mulheres, raparigas, homens e rapazes – para 

que juntos possamos alcançar os objectivos transformadores 

de 2030: zero mortes maternas, zero necessidades não 

atendidas de planeamento familiar, zero violência baseada 

no género e práticas prejudiciais e zero transmissão sexual 

de HIV.

Grandes avanços foram feitos durante 2018 para alcançar 

estes objectivos: são essas conquistas e desafios que 

apresentamos no presente relatório.

Andrea Wojnar

Representante do UNFPA em Moçambique

“Não vamos parar até que Moçambique 

salvaguarde os direitos de cada rapariga. 

Continuaremos a apoiar-vos até que cada

uma possa escolher a vida desejada

e com que sempre sonhou. Nós apoiamos-vos 

para que cada uma possa mudar a sua vida. 

Isso acabará por mudar o mundo.”

© UNFPA

Andrea Wojnar,
Representante do UNFPA em Moçambique,
Na 5ª Conferência Nacional das Raparigas
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AUMENTAR O ACESSO A SERVIÇOS 

DE SAÚDE SEXUAL E REPRODUCTIVA, 

INCLUINDO PLANEAMENTO FAMILIAR

•
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Visa reduzir a mortalidade e morbilidade materna, 

neonatal e infantil, melhorando a disponibilidade e a 

qualidade dos serviços de saúde materna e neonatal, em 

partes selecionadas do país.

Programa Conjunto das Nações Unidas (UNFPA, WHO) 

financiado pela Agência de Cooperação Internacional da 

Coreia (KOICA)

Trabalha para melhorar o estado geral da saúde 

reproductiva, materna e neonatal, assim como da nutrição 

de crianças e adolescentes através do apoio ao governo de 

Moçambique.

Programa Conjunto da Nações Unidas (UNFPA, UNICEF, 

WHO) financiado pelo Departamento para o Desenvolvimento 

Internacional do Reino Unido (DFID)

PROGRAMAS DO UNFPA EM 2018
Em parceria com o Governo de Moçambique

SAÚDE SEXUAL E REPRODUCTIVA:

Pretende melhorar o bem-estar de raparigas e mulheres que 

vivem com fístula obstétrica, informando as comunidades 

e famílias sobre a condição, aumentando a capacidade 

nacional para seu tratamento e acompanhamento de rotina, 

além de promover activismo entre raparigas e mulheres já 

tradadas.

Financiado pelo governo do Canadá

Melhora a qualidade da dos recursos humanos de saúde 

materno-infantil, fortalecendo as competências das 

enfermeiras de saúde materno-infantil no Instituto de 

Formação de Tete.

Financiado pelo governo da Flandres

Fístula

“Kimchi”

RMNCAH

Programa de formação de enfermeiras de 
saúde materno-infantil

Acelera os esforços para reduzir as gravidezes 

indesejadas entre raparigas adolescentes e mulheres 

jovens, fortalecendo os sistemas de saúde, aumentando 

a disponibilidade de serviços de planeamento familiar e 

melhorando a qualidade e o acesso a informação.

Financiado pelo governo do Reino dos Países Baixos

“My Choice”
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Promove e protege a saúde e os direitos sexuais e 

reproductivos de raparigas e jovens mulheres, colocando-as 

no centro do seu próprio desenvolvimento como detentoras 

de direitos e agentes activas de mudança, em vez de 

participantes passivas.

Programa Conjunto das Nações Unidas (UNFPA, UNICEF, UN 

Women, UNESCO) financiado pela Agência Sueca de Cooperação 

Internacional para o Desenvolvimento (SIDA)

“Rapariga Biz”

Acelera a acção para acabar com o casamento infantil, 

permitindo que as raparigas em risco possam escolher e 

conduzir o seu próprio futuro, apoiando as famílias com a 

demonstração de atitudes positivas em relação a raparigas 

adolescentes e fortalecendo sistemas, leis e políticas que 

afectam essas raparigas.

Programa Conjunto das Nações Unidas (UNFPA, UNICEF) 

financiado pelos Governos do Canadá, Itália, Países Baixos, 

Reino Unido e União Europeia.

Acabar com o casamento infantil

JUVENTUDE: GÉNERO:

Promove  direitos e saúde sexual e reproductiva de jovens 

com deficiência, incluindo a resposta a problemas sexuais 

e violência baseada no género através da formação de 

profissionais de saúde e capacitação de jovens com 

deficiências auditivas, físicas e visuais, bem como jovens 

com albinismo. 

Financiado pelo Governo da Espanha

Oferece maior acesso a um conjunto coordenado de 

informações essenciais e serviços multi-sectoriais de 

qualidade para mulheres e raparigas que sofreram violência 

baseada no género.

Programa Conjunto Global das Nações Unidas (UN Women, 

UNFPA, WHO, UNDP e UNODC) financiado pelo Governo

da Espanha

“We Decide”

Pacote de Serviços Essenciais

Suporte para garantir a qualidade da recolha e análise 

de dados para o censo nacional, além de fortalecer a 

comunicação para promover um censo mais inclusivo.

Financiado pelo fundo fiduciário de vários doadores (Canadá, 

Itália, Suécia, Noruega, DFID) e o Banco Mundial

POPULAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO:
Censo

© UNFPA
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A Drª. Laura Londén e Drª. Julia Onabanjo, respectivamente, 

a Directora Executiva Adjunta e a Directora Regional do 

UNFPA, encontraram-se com parceiros, escutaram desafios e 

oportunidades, promoveram a agenda do dividendo demográfico e 

receberam os resultados preliminares do IV Censo Populacional e 

Habitacional. 

Dos 31 países que exibiram iniciativas para melhorar a vida de 

jovens mulheres durante o programa da “Rapariga Biz” foi votado 

como tendo o maior impacto.

O programa financiado pelo Governo dos Países Baixos visa apoiar 

o Programa Nacional de Saúde Sexual e Reproductiva, com foco na 

província de Tete.

O UNFPA aproveitou a oportunidade para debater soluções 

inovadoras para evitar o casamento e a gravidez precoces, 

interagindo com algumas das mais promissoras start-ups a nível 

mundial e uma rede global de agentes de mudança.

Visita a Moçambique da 
Directora Executiva Adjunta
e da Directora Regional do 
UNFPA | Maputo 

Programa “Rapariga Biz” vence 
um prémio na Reunião Global de 
Liderança do UNFPA | Panamá

Lançamento do Programa
“My Choice” | Tete

Participação na Cimeira Global 
“Seedstars” | Suíça

CRONOGRAMA DOS PRINCIPAIS 
EVENTOS

Mar

O lançamento do Programa Conjunto das Nações Unidas, 

financiado pelo Departamento para o Desenvolvimento 

Internacional do Reino Unido (DFID) em parceria com o 

Ministério da Saúde, foi marcada pela entrega de ambulâncias e 

equipamentos médicos.

Lançamento do Programa 
Conjunto das Nações Unidas 
para a Saúde Reproductiva, 
Materna, Neonatal, Infantil e 
do Adolescente (RMNCAH) | 
Maputo

Durante a palestra sobre o compromisso de acabar com a fístula 

obstétrica, sem deixar ninguém para trás, profissionais de saúde, 

estudantes de medicina e outras partes interessadas, tiveram 

a oportunidade de conhecer raparigas e mulheres já curadas, 

ganhando uma maior compreensão do impacto que tem esta 

complicação.

Dia internacional pela 
eliminação da fístula obstétrica I 
Maputo

Mai

Durante quatro dias equipas de media internacionais deram 

cobertura a programas apoiados pelo UNFPA que promovem 

direitos e acesso a saúde sexual e reproductiva, com foco no fim 

do casamento infantil.

Missão Internacional de Media 
sobre Casamentos Prematuros 
em Moçambique  | Nampula

O Prémio Jornalista para Saúde premeia a divulgação, promoção 

e conscientização da sociedade em questões de saúde. Um dos 

vencedores foi um jornalista particularmente interessado em 

relatar sobre fístula obstétrica.

19ª Edição de Prémios ao 
Jornalismo para a Saúde  | 
Maputo

Jul

A conferência contou com discussões comprometidas sobre o 

tópico “Crescimento da População e Desenvolvimento Sustentável 

de Moçambique: um roteiro para o dividendo demográfico”.

Conferência sobre o Dividendo 
Demográfico | Maputo

Ago

Abr
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O UNFPA apoiou a organização do Dia Internacional da Rapariga 

Criança mobilizando e consciencializando pessoas sobre os danos 

causados ​​pela gravidez indesejada e pelo casamento infantil.

Foi feita uma declaração conjunta das Nações Unidas sobre acabar 

com a violência contra as mulheres e as raparigas num esforço 

coordenado e sustentável, como homenagem às sobreviventes e 

defensoras da causa.

Lançamento de um seminário para discutir a estratégia provincial 

para a redução do casamento prematuro.

A reunião nacional reuniu todas as partes interessadas na resposta 

ao apoio a raparigas e mulheres com fístula obstétrica através de

quatro pilares: prevenção, advocacia, tratamento e reintegração 

social.

A primeira Conferência Luso-Moçambicana de Urologia reuniu 

os principais cirurgiões e urologistas para partilhar experiências 

no tratamento de patologias urológicas, nomeadamente a fístula 

obstétrica.Participação na cerimónia de abertura do “Outubro Rosa”, um mês 

dedicado a promover a procura, por parte das comunidades, de 

serviços de saúde e diagnóstico de todas as formas de cancro.

Dia internacional da Rapariga 
Criança | Cabo Delgado 

Dia internacional pela 
eliminação da violência contra 
as mulheres | Maputo

Seminário sobre a Estratégia 
para a Redução dos Casamentos 
Prematuros | Cabo Delgado

2ª Reunião Nacional sobre 
Fístula Obstétrica | Maputo

1º Conferência Internacional 
Luso-Moçambicana de 
Urologia  | Maputo

Cerimónia de abertura da 
Semana do Cancro da Mama | 
Cabo Delgado

Participação na cerimónia pública para o aumento da procura e 

da oferta de serviços de planeamento familiar e contracepção por 

jovens e adultos.

Cerimónia pelo Dia Mundial da 
Contracepção | Cabo Delgado

Assinatura de um contrato de 18 meses com o DFID, no valor 

de 2,86 milhões de libras para apoiar o Programa Conjunto das 

Nações Unidas - “Rapariga Biz”.

DFID financia o programa 
“Rapariga Biz” | Maputo

Abertura da semana comemorativa do Dia Internacional da 

Juventude, onde a criação de “espaços seguros para jovens” foi 

comemorada com iniciativas em todo o país.

Dia Internacional da Juventude | 
Maputo 

Intitulado “O poder da escolha: direitos reproductivos e transição 

demográfica” o relatório deste ano destacou as actuais dinâmicas 

de fertilidade em todo o mundo, fazendo recomendações para 

melhorar resultados alcançados.

Lançamento do Relatório sobre 
o Estado da População do 
Mundo | Maputo

Out

Set

Nov

Dez

5ª Conferência Nacional das 
Raparigas e Seminário para 
Rapazes  | Maputo

Foram partilhadas as melhores práticas sobre o tema “Para 

que nenhuma rapariga seja excluída do desenvolvimento em 

Moçambique, vamos erradicar os casamentos prematuros”. Foi 

também organizado um seminário para rapazes com o tema “O 

rapaz de hoje é um adulto responsável amanhã”.
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© UNFPA

RUMO A ZERO NECESSIDADES 
NÃO SATISFEITAS DE 
PLANEAMENTO FAMILIAR
O acesso ao planeamento familiar é um direito humano, 
central à igualdade de género e ao empoderamento 
das mulheres, além de um factor-chave na redução da 
pobreza. No entanto, normas socioculturais limitam a 
capacidade de mulheres tomarem decisões informadas 
sobre saúde sexual e reproductiva, além de inibir o acesso 
ao planeamento familiar e a contraceptivos.

Em 2015, havia uma necessidade não atendida de 
planeamento familiar na ordem dos 28,5%. Dados de 

desempenho do sistema de saúde revelam uma distribuição 
desigual de recursos humanos qualificados e uma gestão 
ineficiente das cadeias de abastecimento, com frequente 
falta de produtos necessários à saúde reproductiva.

O UNFPA está fortemente comprometido em apoiar o 
planeamento familiar e a garantir um fornecimento estável 
e seguro de contraceptivos de qualidade, fortalecendo 
os sistemas nacionais de saúde, defendendo políticas de 
apoio à causa familiar e recolhendo dados para apoiar este 
trabalho.

32.6% prevalência de contraceptivos para métodos modernos entre mulheres casadas. Em 2011 
era 11.3%.

125 prestadores de serviços de saúde (80% nos distritos rurais) foram formados sobre 
disponibilização de métodos contraceptivos nas províncias-alvo.

73% mais unidades básicas de saúde receberam formação sobre inserção e remoção de implantes 
contraceptivos.

59 enfermeiros de saúde materno-infantil receberam formação em planeamento familiar.

222.231 raparigas adolescentes dos 10 aos 19 anos foram orientadas e capacitadas por programas
de competências para a vida em 1.629 espaços comunitários seguros de 19 distritos 
em 2 províncias-alvo.

4.099 mentoras qualificadas, entre os 15 e os 27 anos, facilitaram sessões de mentoria e de referência 
a serviços de saúde, justiça e educação específicos para jovens.

PROGRESSO EM 2018
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Mesmo estando informada sobre contraceptivos e 
prevenção, Mafalda Viera Miguel engravidou contra sua 
vontade do namorado, aos 13 anos de idade. Um ano mais 
tarde, os pais obrigaram-os a casar. Mafalda passou três 
longas semanas no hospital antes de dar à luz um saudável 
bébé rapaz. Ela, infelizmente, não ficou bem após o parto 
pois desenvolveu fístula obstétrica* e pensou que sua vida 
tinha acabado. O marido ficou violento, convencido de que 
ela tinha contraído uma doença transmissível sexualmente, 
fora do casamento. “Foi um momento difícil e triste”, diz ela.

Através de intervenções apoiadas pelo UNFPA, Mafalda 
encontrou tratamento para a sua condição e está agora 
seguindo os seus sonhos na 10ª classe. Tornou-se uma voz 
incansável para defender os direitos sexuais e escolhas 
reproductivas de raparigas como ela. A mãe de Mafalda 
fala sobre a sua transformação: “A minha filha encontrou 
coragem nos tempos difíceis que ela enfrentou e agora está 
a passar para outras raparigas as lições que aprendeu”.

Mafalda lidera um círculo na igreja onde partilha 
informações sobre saúde e direitos sexuais e reproductivos 
com especial ênfase no uso de contraceptivos entre 
adolescentes. Recentemente, ela convenceu os pais de outra 
menina de 13 anos em Mocuba a anular o casamento com 
um homem de 38 anos que teria pago pela noiva 
1 USD. Hoje, a ex-menina-noiva está de volta escola. 

* Fístula obstétrica é um buraco entre a vagina e o recto ou bexiga, 
causado por trabalho de parto prolongado e obstruído, deixando uma 
mulher incontinente de urina, fezes ou ambos. Uma mulher com fístula 
é muitas vezes rejeitada pelo marido e empurrada para fora da sua 
comunidade devido ao mau cheiro.

A história 
da Mafalda

“Depois de engravidar 
aos 13 anos, digo a todas 
as raparigas da minha 
comunidade para ficar 
na escola e usarem 
contraceptivos! “

Houve uma redução significativa na prevalência da 

gravidez precoce entre raparigas abrangidas pelo 

programa “Rapariga Biz”. O programa documentou uma 

taxa de 0,5% de prevalência de gravidez precoce entre 

as raparigas dos 10 aos 19 anos que participaram 

nas sessões de orientação nos 19 distritos seleccionados. 

Esta taxa é significativamente menor que a taxa nacional 

de 46%, documentada em 2011.

Compromisso por parte do governo em em expandir 

os programas de planeamento familiar nas 

escolas - alcançando 710 escolas até 2020 - e em 

aumentar o uso de métodos contraceptivos modernos 

pelos adolescentes com idade entre 15 e 19 anos 

(mulheres) de 14.1% (em 2015) para 19.3% até 2020. 

O programa de planeamento familiar nas escolas foi 

parte de um caso de investimento do Banco Mundial 

(2018-2022), para o qual foi estabelecido um indicador 

específico de monitoria, reconhecendo que Moçambique 

é um dos poucos países da África que oferece serviços de 

planeamento familiar nas escolas.

Mafalda Viera Miguel,
20 anos de idade

Distrito de Mocuba, Zambézia |
Beneficiária do programa Fístula

© UNFPA

A DESTACAR:
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RUMO A ZERO
MORTES MATERNAS 
EVITÁVEIS
Tornar a maternidade mais segura é um imperativo de 
direitos humanos. Mulheres ainda morrem todos os dias 
de causas relacionadas com a gravidez ou o parto e, entre 
cada mulher que morre, 20 ou 30 desenvolvem infecções ou 
outras complicações. A maioria dessas mortes e lesões são 
totalmente evitáveis.

Em Moçambique, a taxa de mortalidade materna é ainda 
muito alta (408 em 100.000 nados-vivos), apesar de uma 
taxa de redução anual de 4.4% desde 2005. Cerca de 20% 
dessas mortes estão entre mulheres com menos de 20 anos 

de idade. Aproximadamente 2.000 novos casos de fístula 
obstétrica ocorrem anualmente. Apenas 13% das mulheres 
(incluindo raparigas adolescentes) com complicações 
obstétricas são tratadas em unidades sanitárias com 
cuidados obstétricos de emergência.

O UNFPA trabalha em estreita colaboração com o 
governo, especialistas em saúde e a sociedade civil para 
formar profissionais de saúde, aumentar a disponibilidade 
de medicamentos essenciais e de serviços de saúde 
reproductiva, fortalecer os sistemas de saúde e promover 
padrões internacionais de saúde materna.

927 

43

59

293

mulheres acederam a tratamento gratuito de fístula obstétrica, um aumento de 23% de 
2017 a 2018.

mulheres que foram tratadas por fístula obstétrica receberam um pacote de reintegração 
social, incluindo formação e um pacote para geração de renda.

profissionais de saúde foram formados em prevenção de hemorragia pós-parto.

enfermeiras foram formadas em saúde materno-infantil em 9 províncias através 
da implementação de 13 cursos de educação continuada.

PROGRESSO EM 2018

© UNFPA
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16

51

41

profissionais de saúde formados no reparo de fístula obstétrica.

ambulâncias entregues ao Ministério da Saúde para uso na prestação de serviços 
obstétricos de emergência.

unidades sanitárias de atendimento obstétrico e neonatal equipadas com 
equipamentos e kits médicos para a realização de cesarianas, ligações tubulares, 
cuidados pós-aborto, histerectomias etc.

Apoio à elaboração dos Relatórios Anuais de Auditoria Materna e Neonatal em 2017, 
produzido pelo governo.

Apoio ao Ministério da Saúde para finalizar a revisão curricular da formação pré-serviço 
para enfermeiros de saúde materno-infantil.

792 parteiras tradicionais formadas no uso de misoprostol.

11 instituições de formação foram melhoradas com equipamentos médicos (modelos 
anatômicos e equipamento informático para os laboratórios de simulação).

© UNFPA

RUMO A ZERO
MORTES MATERNAS 
EVITÁVEIS
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O escritório do UNFPA tem apoiado a implementação de 

um programa “para melhorar a qualidade dos profissionais 

de saúde materna na província de Tete”, desde 2017. Neste 

contexto, está a ser desenvolvida a capacidade do Instituto 

de Formação de Tete (ICST), com a assistência técnica 

de três especialistas Cubanos. No mesmo contexto, três 

enfermeiras moçambicanas estão a frequentar três anos 

de pós-graduação em instituições cubanas certificadas 

pela Universidade de Ciências Médicas

de Cuba.

O UNFPA Moçambique também apoiou o Ministério 

da Saúde no lançamento da campanha para acelerar a 

redução da mortalidade materno e neonatal. Mais de 

150 enfermeiras de saúde materno-infantil de todas as 

províncias, líderes comunitários, diretores provinciais, 

chefes agências doadoras e parceiros participaram. O 

objectivo da campanha foi promover um amplo debate 

sobre os factores que favorecem a redução da mortalidade 

materna e neonatal em Moçambique e definir acções 

concretas a serem tomadas em cada nível.

A DESTACAR:

Albertina Luís, produtora na Rádio Comunitária de Mocuba, 
é uma activista comunitária incansável. Uma defensora 
de raparigas e mulheres sofrendo de fístula obstétrica, 
comprometida em pôr um fim ao sofrimento silenciado.

Nos seus programas de rádio, Albertina convida 
sobreviventes de fístula a partilhar as suas histórias para 
ajudar a curar seu próprio trauma. Advoga junto de outros 
que a cura é possível e trabalha para reduzir a ignorância e 
discriminação sobre esta complicação dos partos.  A “Tia 
Albertina”, como é chamada, foi inspirada por ter vivido lado 
a lado com a sua própria tia a sofrer de fístula obstétrica, 
sem saber nada sobre a sua causa ou o seu tratamento. 

Dois anos após a morte da tia, Albertina participou numa 
formação sobre questões de saúde e direitos sexuais e 
reproductivos, apoiada pelo UNFPA, onde aprendeu sobre 
a condição. “Lembrar a dor da minha tia motiva-me a lutar 
pelo fim da fístula obstétrica na minha comunidade”, diz ela.

A história da 
Albertina

“Eu uso todas as 
oportunidades que
posso - na igreja, na rádio,
em diálogos com a 
comunidade, em consultas 
com líderes locais e mestres 
de ritos de iniciação - 
para falar sobre fístula 
obstétrica”.

Albertina Luís,
Produtora de Rádio

Distrito de Mocuba, Zambézia |
Beneficiária do programa Fístula

© UNFPA
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© UNFPA

RUMO A ZERO 
VIOLÊNCIA BASEADA NO GÉNERO 
E PRÁTICAS PREJUDICIAIS
A violência com base no género compromete a saúde, 
a dignidade, a segurança e a autonomia das suas 
vítimas. Sobreviventes de violência podem sofrer 
consequências na saúde sexual e reproductiva, incluindo 
casamentos e gravidezes indesejadas, abortos inseguros, 
fístula obstétrica traumática, infecções sexualmente 
transmissíveis (incluindo HIV) e até morte.

Em 2011, um terço das raparigas e mulheres moçambicanas 
tinha sido vítima de violência física desde os 15 anos. 
Moçambique tem a décima taxa mais alta de casamento 
prematuro no mundo. Isto deve-se principalmente às 
tradições socioculturais que levam as famílias a casar as 

suas filhas em idades muito jovens. Em 2011, mais de 14% 
das mulheres com 20-24 anos estavam casadas ​​antes dos 
15 anos e 48% ​​antes dos 18 anos. Consequentemente, 
40.2% da população feminina estava a criar filhos antes de 
atingirem os 18 anos de idade - uma das principais causas 
de abandono escolar na adolescência.

O UNFPA promove a igualdade de género e o 
empoderamento das mulheres, além de abordar as 
consequências físicas e emocionais da violência baseada 
no género. Os seus programas oferecem assistência 
psicossocial qualificada, tratamento médico e kits para 
sobreviventes enquanto promovem o direito de todas as 
mulheres e raparigas a viverem livres de violência e abuso.

206

510

419.671

120

comunidades fizeram declarações públicas para eliminar práticas prejudiciais, incluindo 
casamentos prematuros forçados e mutilação genital feminina.

comunidades desenvolveram plataformas de advocacia para eliminar normas sócio-
culturais discriminatórias que afectam mulheres e meninas.

raparigas em risco ou afectadas por casamentos prematuros forçados receberam 
prevenção e/ou serviços de protecção.

mulheres e meninas com deficiência receberam formação sobre saúde e direitos 
sexuais e reproductivos, questões de direitos humanos e violência baseada no género.

PROGRESSO EM 2018
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2

27

100

245

10 

centros de assistência a casos relacionados à violência baseada no género foram 
operacionalizados.

novos Centros de Serviços Integrados (CAI) para atender vítimas de violência foram 
estabelecidos em Nampula e Quelimane.

equipas multi-sectoriais (12 equipas pertencentes aos CAI) - um total de 1.622 
quadros - foram formadas e institucionalmente apoiadas para prestar serviços 
integrados a mulheres e raparigas sobreviventes de violência em 9 províncias-alvo.

funcionários do Ministério da Economia e Finanças (MEF) e do Ministério do Género, 
Criança e Acção Social (MGCAS), receberam formação em monitoria sobre a resposta a 
questões relacionadas com género.

pontos focais na área de género foram equipados para integrar as questões de género 
nos planos sócio económicos provinciais.

organizações de jovens e adolescentes foram capacitadas para defender os direitos dos 
jovens e dos adolescentes em relação ao casamento infantil e abusos sexuais.

3.500

40%

mulheres sujeitas a violência tiveram acesso a um pacote de serviços essenciais, para 
responder às necessidades.

dos casos de violência relatados foram acompanhados por meio do mecanismo
“ficha única”.

© UNFPA

RUMO A ZERO 
VIOLÊNCIA BASEADA EM 
GÉNERO E PRÁTICAS
PREJUDICIAIS
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Anifa Alide Momade, nascida em 2002, em Angoche, 
estava casada antes de completar 14 anos de idade, com um 
homem de 70 anos, para pagar uma obrigação da sua mãe 
divorciada e ajudar a sustentar a família. Anifa casou, ficou 
grávida e foi abandonada pelo marido. Agora vive com a avó.

A jovem mãe de uma menina de 1 ano tinha acabado de 
terminar a escola primária, quando ficou grávida. No seu 
bairro, mentoras do programa “Rapariga Biz” dinamizaram 
diálogos regulares da comunidade para aumentar a 
consciencialização de pais, raparigas e mulheres jovens 
sobre a importância de não forçar as meninas a casarem 
cedo. Abordada pela Mamã Arminda da Cruz (membro 
dos “diálogos comunitários”) e pela Mamã Josefa (repórter 
na rádio comunitária “Parapato”), Anifa foi incentivada 
a participar num programa de rádio que discute direitos 
e saúde e  sexual e reproductiva das raparigas. “Nesse 
programa, eu partilhei a minha experiência”, lembra ela.

Anifa foi então matriculada em sessões de mentoria, 
realizadas a cada Sábado, para aprender sobre planeamento 
familiar, sexo seguro e, acima tudo, o direito de escolher 
quando e com quem se casar ou ter filhos. Ela foi também 
encaminhada para serviços de saúde para adolescentes e 
jovens (SAAJ) a fim de obter informações mais detalhadas 
sobre esses tópicos. Com a ajuda das suas mentoras, Anifa 
voltou à escola - “Felizmente, eles arranjaram-me um lugar 
na 5ª classe.”

A história da 
Anifa 

Houve uma redução significativa na prevalência de 

casamentos infantis entre raparigas que participaram no 

programa “Rapariga Biz” em 2018. Foi registada uma taxa 

de 1.6% casamentos prematuros entre as raparigas dos 10 

aos 19 anos que participaram no programa. A taxa nacional, 

em 2011, é de 37.5% segundo um relatório desse ano. 

Um estudo sobre o nível de satisfação de funcionários do 

governo e beneficiários de serviços integrados - mulheres 

e raparigas sobreviventes de violência - demonstraram 

que as formações realizadas pelo UNFPA melhoraram 

a prestação da assistência integrada em 8 distritos de 

Tete e influenciaram a procura desses serviços por mais 

mulheres e raparigas.

O UNFPA apoiou o lançamento de uma campanha de 

comunicação integrada sobre o casamento infantil. 

Estima-se que esta tenha atingido aproximadamente 

5.000.000 de pessoas em todo o país.

Anifa Alide Momade, 
16 anos de idade

Nampula |
Beneficiária do Programa “Rapariga Biz”

© UNFPA Mozambique

A DESTACAR:

“Fui encaminhada para algumas 
raparigas que se apresentaram 
como mentoras e que trabalham 
com outras raparigas e jovens 
da minha idade. Inscreveram-me 
nas sessões de mentoria e 
comecei a participar uma vez por 
semana. As mentoras também 
ajudaram a reinscrever-me na 
escola local.”

© UNFPA
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RUMO A ZERO 
TRANSMISSÃO SEXUAL DO HIV
O estigma e a discriminação continuam a impedir a 
realização de direitos das pessoas, incluindo o acesso a 
informações essenciais e serviços para prevenir e tratar o 
HIV. Acabar com a epidemia de HIV requer investimentos 
de longo prazo. Direitos e saúde sexual e reproductiva são 
essenciais para realizar essa visão.

Em Moçambique, a taxa de prevalência do HIV é de 13.2%, 
com idade, sexo e variações geográficas significativas. É 
estimado que 120.000 adolescentes viviam com HIV 
em 2011, dos quais 80.000 eram raparigas. Raparigas 
e mulheres jovens são três vezes mais propensas a 
serem infectadas do que rapazes da mesma faixa etária. 
A insuficiente implementação da Política Nacional da 
Juventude, o acesso limitado a serviços integrados de 

prevenção do HIV e práticas culturais como os ritos 
de iniciação em algumas regiões, continuam a expor 
adolescentes a doenças sexualmente transmissíveis.

O UNFPA trabalha para a prevenção da transmissão sexual 
do HIV advogando continuamente entre líderes políticos 
por um maior investimento em prevenção primária, 
especialmente entre mulheres jovens e populações-chave.

94% 

63%

73%

15%

de mulheres grávidas no Niassa, em Nampula, Cabo Delgado e Tete, fizeram o teste de 
HIV durante o período pré-natal.

de aumento no número de jovens que fizeram o teste de HIV nos Serviços de Saúde 
Amigáveis ​​para a Juventude (SAAJs) no Niassa, em Nampula, Cabo Delgado e Tete.

do total de adolescentes interessados ​​em frequentar os serviços no Niassa, Nampula, 
Cabo delgado e Tete, receberam informações e aconselhamento sobre HIV.

das raparigas adolescentes inscritas no programa “Rapariga Biz” fizeram o teste de 
HIV.

PROGRESSO EM 2018

© UNFPA

O UNFPA prestou assistência técnica para 

fortalecer a coordenação da prevenção do 

HIV a nível nacional e subnacional, através da 

revitalização do Grupo de Referência para a 

Prevenção do HIV e seus subgrupos.

A DESTACAR:
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© UNFPA Mozambique

O Censo Populacional e Habitacional de 2017 representa 

a maior fonte única de dados populacionais recolhidos em 

Moçambique. Fornece aos órgãos públicos estatais e ao sector 

privado um perfil demográfico completo e detalhado do país, 

fornecendo dados precisos para informar o desenvolvimento e a 

economia do país.

Como principal agência das Nações Unidas que presta apoio 

ao censo, o UNFPA continua a ajudar o Instituto Nacional 

de Estatística (INE) na implementação de actividades pós-

enumeração, bem como na coordenação do fundo de 

investimento de vários doadores (Canadá, Itália, Suécia, Noruega 

e DFID), constituído para apoiar o Censo.

Durante 2018, o apoio do UNFPA incluiu coordenação, 

advocacia, assistência técnica, monitoria, apoio à preparação 

do processamento de dados, revisão dos planos de trabalho, 

planeamento financeiro e reconciliação orçamental.

Os resultados preliminares da análise do censo revelaram uma 

população com 28.9 milhões de habitantes, o que representa 

um aumento de 40% em comparação com o censo anterior, em 

2007.

CENSO

© UNFPA
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RECURSOS E
PARCERIAS

© UNFPA

$15,665,721

UNFPA $11,906,884 (76%) 

ONGs $1,116,640 (7%)

Governo $2,426,036 (15%)

Agências ONU $216,162 (1%)

Gasto Total:

Implementado

por:

Serviços integrados 
de saúde sexual e 
reproductiva
$15,665,721 (60.3%)

Recursos essenciais (11%)

Recursos não-essenciais (89%)

Canadá, Holanda, Flandres, Reino 

Unido, Coreia

Financiado por:

Doadores:

Gasto Total:

Implementado

por:

$2,765,544

UNFPA $988,951 (36%) 

ONGs $1,406,683 (51%) 

Governo  $369,118 (13%)

Adolescentes 
e Juventude
$2,765,544 (10.6%)

Financiado por:

Doadores:

Recursos essenciais  (20%)

Recursos não-essenciais (80%)

Holanda, União Europeia

Gasto Total:

Implementado

por:

$1,084,085

UNFPA $300,908 (28%) 

ONGs $516,147 (48%)

Governo  $223,691 (21%)

Agências ONU $43,339 (4%)

Igualdade de género
$1,084,085 (4.2%)

Financiado por:

Doadores:

Recursos essenciais (36%)

Recursos não-essenciais (64%)

Suécia, Reino Unido, Espanha
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Gasto Total:

Implementado

por:

$6,452,607

UNFPA $1,158,596 (18%)

ONGs $44,945 (1%)

Governo  $5,249,066 (81%)

Análise das dinâmicas 
da população
$6,452,607 (24.8%)

Serviços integrados de saúde sexual 
e reproductiva
$15,665,721 (60.3%)

Igualdade de género
$1,084,085 (4.2%)

Análise das dinâmicas 
da população
$6,452,607 (24.8%)

Adolescentes 
e Juventude
$2,765,544 (10.6%)

© UNFPA

Financiado por:

Doadores:

Recursos essenciais  (6%)

Recursos não-essenciais (94%)

Canadá, Suécia, Reino Unido, 

Noruega

O UNFPA Moçambique agradece o apoio de todas as partes interessadas, parceiros e doadores.
Somente juntos podemos garantir direitos e escolhas para todos.
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Assegurando direitos e escolhas para todos
UNFPA Moçambique 
Avenida Julius Nyerere 
1419 PO Box 4595
Maputo

www.mozambique.unfpa.org
 UNFPAMocambique

© UNFPA 2019
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